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RESUMO: É fato dizer que a língua inglesa possui o status de lingua franca
(CANAGARAJAH, 2006), possuindo um número de falantes não nativos maior do que
nativos (CRYSTAL, 2003; GRADDOL, 2006; KACHRU, 1985). Por outro lado, a língua ainda
é fortemente associada ao pertencimento a falantes dos Estados Unidos e do Reino Unido,
em um período de novo colonialismo (SANTOS, 2020). Pensando a área da Linguística
Aplicada como indisciplinar (MOITA LOPES, 2006) e transgressiva (PENNYCOOK, 2006),
nos aliamos em práticas problematizadoras (PENNYCOOK, 2004) para questionar
ideologias linguísticas (ERRINGTON, 2001; WOOLARD, 1998; KROSKRITY, 2004) acerca
de falantes nativos de língua inglesa por meio da análise de um material didático
desenvolvido no CLAC Inglês (Curso de Línguas Aberto à Comunidade) da UFRJ. Essa
pesquisa analisa a primeira tarefa do PTMC (MARTINS; SAMPAIO; TILIO, 2021)
Decolonizing English, desenvolvido no último nível do curso regular (Inglês 8) no primeiro
semestre de 2022. Neste artigo, por meio de uma análise qualitativa interpretativista,
analisamos esse material didático como potencializador de discussões e questionamentos
sobre ideologias linguísticas, aproximando alunos de produções literárias marginalizadas e
promovendo uma agenda anti-hegemônica (MOITA LOPES, 2006), de um Inglês como
língua não homogênea e plural, empoderando seus aprendizes.
PALAVRAS-CHAVE: ideologias linguísticas; língua franca; pós-colonialismo.

ABSTRACT: It is true to say the English language has the status of lingua franca
(CANAGARAJAH, 2006) since there is a greater number of non-native English speakers than
native English speakers (GRADDOL, 2006; CRYSTAL, 2003; KACHRU, 1985). On the other
hand, the language is still strongly associated with native speakers from the United States
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and the United Kingdom in a period of new colonialism (SANTOS, 2020). Considering the
area of ​​Applied Linguistics as interdisciplinary (MOITA LOPES, 2006) and transgressive
(PENNYCOOK, 2006), we align with problematizing practices (PENNYCOOK, 2004) to
question linguistic ideologies (ERRINGTON, 2001; KROSKRITY, 2004; WOOLARD, 1998)
about native English speakers through the analysis of a didactic material developed in
CLAC-English at UFRJ. This research analyzes the first task of the PTMC (MARTINS;
SAMPAIO; TILIO, 2021), Decolonizing English, developed at the last level of the regular
course (English 8) in the first semester of 2022. In this article, through an interpretative,
qualitative analysis, we investigate this teaching material as an enhancer of discussions and
questions about linguistic ideologies, bringing students closer to marginalized literary
productions and promoting an anti-hegemonic agenda (MOITA LOPES, 2006) of English
language as non-homogeneous and plural, contributing to empowering their learners.
KEYWORDS: linguistic ideologies; lingua franca; post-colonialism.

RESUMEN: Es un hecho que la lengua inglesa tiene el estatus de lengua franca
(CANAGARAJAH, 2006), teniendo un mayor número de hablantes no nativos que de nativos
(CRYSTAL, 2003; GRADDOL, 2006; KACHRU, 1985). Por otro lado, la lengua sigue estando
fuertemente asociada a la pertenencia de los hablantes de Estados Unidos y del Reino
Unido, en un período de nuevo colonialismo (SANTOS, 2020). Pensando en el campo de la
Lingüística Aplicada como indisciplinario (MOITA LOPES, 2006) y transgresor
(PENNYCOOK, 2006), nos aliamos a las prácticas problematizadoras (PENNYCOOK, 2004)
para cuestionar las ideologías lingüísticas (ERRINGTON, 2001; KROSKRITY, 2004;
WOOLARD, 1998) sobre los hablantes nativos de inglés a través del análisis de un material
didáctico desarrollado en el CLAC Inglés (Curso de Lenguas Abierto a la Comunidad) de la
UFRJ. Esta investigación analiza la primera tarea del PTMC (MARTINS; SAMPAIO; TILIO,
2021) Decolonizing English, desarrollada en el último nivel del curso regular (Inglés 8) en el
primer semestre de 2022. En este artículo, a través de un análisis cualitativo interpretativista,
analizamos este material didáctico como potencializador de discusiones y cuestionamientos
sobre ideologías lingüísticas, acercando a los alumnos a las producciones literarias
marginadas y promoviendo una agenda antihegemónica (MOITA LOPES, 2006), de un
inglés como lengua no homogénea y plural, empoderando a sus aprendices.
PALABRAS CLAVE: ideologías lingüísticas; lengua franca; pós colonialismo.

Introdução

Nos últimos anos, a noção que a língua inglesa possui o status de lingua

franca (CANAGARAJAH, 2006) se tornou primordial para os estudos dentro da área.

Por outro lado, por mais que atualmente vivamos em um mundo em que o maior

número de falantes de língua inglesa é não-nativo (CRYSTAL, 2003; GRADDOL,

2006; KACHRU, 1985), o Inglês ainda é fortemente associado aos seus países de

língua materna, a depender de seus status político, econômico e social3, tal como o

3 Abrimos um adendo sobre a dependência do status social, político e econômico nesta questão, visto
que também há países que possuem a língua inglesa como língua oficial do país, devido a
processos de colonização, como a Nigéria, mas seus Ingleses não são valorizados da mesma forma
comparados aos países “tradicionais”, que representam um ideal sobre o falante nativo da língua.
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Reino Unido e os Estados Unidos. Por meio dessa associação persistente, vivemos

em um período de um novo colonialismo (SANTOS, 2020). Essa ligação é fortificada

na medida em que escolas e cursos de língua sinalizam que ensinam o Inglês

americano ou britânico, como se essas fossem as únicas duas variedades possíveis;

mesmo quando se referem a "inglês global" ou "inglês internacional", o

comprometimento com alguma nação falante do chamado inglês nativo é evidente.

Desse modo, é de extrema importância questionar a associação dessas

comunidades à língua inglesa, que apenas servem para fortalecer relações

hegemônicas e ideologias linguísticas persistentes, visto que vivemos em “um

mundo hibridizado, mestiço e diverso, onde a mistura linguístico-identitária é cada

vez mais evidenciada” (MONTEIRO, 2021, p. 42-43). Nesse contexto, as ideologias

linguísticas são entendimentos implícitos que determinam a nossa relação com a

língua (KROSKRITY, 2004; WOOLARD, 1998).

Para questionar essas ideologias linguísticas, alinhamo-nos à linguística

aplicada indisciplinar (MOITA LOPES, 2006) - ou antidisciplinar - e transgressiva

(PENNYCOOK, 2006). Isso significa, portanto, questionar o que é dado como

natural, engajar na “indisciplina”, e em práticas problematizadoras (PENNYCOOK,

2004). Nesse sentido, é possível refletir sobre relações ideológicas de poder

naturalizadas e pensar no que pode ser feito, dentro dessa área interdisciplinar, para

ressignificá-las (TILIO, 2019).

A pesquisa reportada neste artigo foi concebida dentro do CLAC (Curso de

Línguas Aberto à Comunidade) Inglês da UFRJ (Universidade Federal do Rio de

Janeiro), do qual a autora foi monitora-professora e monitora-colaboradora. O setor

de Inglês do projeto é coordenado pedagogicamente pelo Tilio, também co-autor

deste artigo. A pedagogia adotada no curso de Inglês é a do Letramento

Sociointeracional Crítico - LSC (TILIO, 2019).

A proposta desse artigo é realizar uma análise qualitativa interpretativa das

ideologias linguísticas presentes em um material produzido pelos

monitores-colaboradores TILIO, Rhuan Silva e Rahmiel Cordeiro e

monitores-professores no primeiro semestre de 2022, no último nível do

CLAC/Inglês, o Inglês 8. O material a ser analisado no artigo é parte de um Projeto
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Temático de Multiletramentos Críticos, um PTMC (MARTINS; SAMPAIO; TILIO,

2021), sendo a primeira task (tarefa) do projeto intitulado Decolonizing English

(Descolonizando o Inglês). Esse projeto teve como principal objetivo questionar

ideologias linguísticas (WOOLARD, 1998) institucionalizadas por meio da literatura,

diferentes manifestações culturais, dentre outras mídias.

Na primeira seção, a fundamentação teórica que tornou essa pesquisa

possível por meio de um estudo aliado à área da Linguística Aplicada será exposta.

Na segunda parte, apresentamos os procedimentos metodológicos e realizamos a

análise do material. Por fim, na última seção, trazemos as considerações finais, além

de possíveis contribuições da pesquisa para a área da Linguística Aplicada.

Ideologias linguísticas e letramento sociointeracional crítico

Para iniciar, exploramos definições de ideologias linguísticas, conceito crucial

na área de ensino de línguas. Segundo Lowy (1987 apud KONDER, 2002), elas são

polissêmicas e enigmáticas, de um modo que nenhum outro termo é: há uma

diversidade de significados atribuídos a esse vocábulo. No Brasil, por exemplo, a

noção de “ideologia” é frequentemente utilizada em propagandas políticas para

separar o “certo” do “errado”, sendo frequentemente descrita como prejudicial à

sociedade, manchado, por um determinado partido político, quando na verdade,

nenhum conhecimento é neutro e sim ideológico (TILIO, 2019).

Podemos identificar a não existência dessa neutralidade facilmente (MOITA

LOPES, 2013, p. 22), como na elaboração de leis - ou seja, quais leis são propostas

e aprovadas, e o porquê - assim como na escrita de artigos por um determinado

estudioso - qual assunto ele deseja estudar, quais teóricos são referenciados, etc.

A base ideológica de pesquisadores, por exemplo, reflete suas visões de
língua, da mesma forma que a base ideológica dos elaboradores das leis
reflete seus posicionamentos político e suas crenças. Portanto, o processo
que envolve a construção de leis, medidas ou documentos norteadores para
o ensino linguístico revela o pensar e as visões de língua daquelas pessoas
que constroem aquele documento, sendo eles políticos ou especialistas da
área de linguagem e que determinam as políticas públicas e práticas
escolares. As ideologias linguísticas são “compreensões de como a
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linguagem ou línguas específicas têm sido ou são entendidas como base
em como são situadas em certas práticas sócio- históricas” (MOITA LOPES,
2013, p. 22).

Essas ideologias, portanto, são sempre construídas por meio de perspectivas

econômicas e políticas (KROSKRITY, 2004), mesmo que implícitas. Um exemplo

interessante é o fato de hoje o Inglês ser considerado uma língua global, enquanto

há, na história desse termo, um longo histórico de colonialismo e de valorização dos

falantes nativos da língua, desde que pertencentes aos Estados Unidos e ao Reino

Unido. Desse modo, ao enxergarmos a existência de uma língua global sob uma

ótica apenas positiva, esquecemos dessas ideologias implícitas.

Mais ainda, o capitalismo, junto ao neoliberalismo (SANTOS, 2020), possui

um grande papel nessa marginalização de sujeitos, uma vez que promove as elites a

espaços cada vez mais altos e isolados na sociedade, em que apenas os mesmos

detém poder. Além disso, ao nos atentarmos para o fato de que “as mais

repugnantes formas de desigualdade e discriminação sociais estão se tornando

politicamente aceitáveis” (SANTOS, 2020, p. 7), com muitas nações do mundo

sendo lideradas por figuras da extrema-direita, é crucial, enquanto educadores, nos

engajarmos nessa discussão.

Sendo assim, alguns teóricos entendem que vivemos em um período

chamado pós-colonialismo. Segundo Young (2003), os teóricos pós-coloniais

buscam resgatar experiências tradicionalmente silenciadas por discursos

dominantes. Para questionar as bases desses pensamentos eurocêntricos, Santos

(2020) propõe o conceito de epistemologias do sul, a fim de reinterpretar o que foi

dado como verdade absoluta e ressignificá-las, sendo assim uma proposta

subalterna, que busca escutar as vozes silenciadas pelo capitalismo, pelo

colonialismo e pelo sistema patriarcal.

Chamamos atenção, ainda, para a definição de Errington (2001, p. 110), para

quem as ideologias linguísticas são concepções situadas e parciais do uso da

língua, que a entendem de modo incompleto, uma vez que não consideram suas

variedades. Para Kroskrity (2004), essas ideologias linguísticas não são únicas: são

plurais, pois interseccionalizam classe social, gênero, sexualidade, raça, etnia,

geração etc. De acordo com Monteiro (2021), Kroskrity (2004) elenca, ainda, cinco
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dimensões dessas ideologias:
A primeira se refere ao fato de as ideologias linguísticas estarem ligadas
aos interesses de um grupo social e cultural específico. A segunda
apresenta as ideologias linguísticas como múltiplas. A terceira sugere que
membros de um mesmo grupo social podem ter diferentes níveis de
entendimento sobre ideologias linguísticas locais. A quarta dimensão
estabelece uma ponte entre as estruturas sociais e a linguagem em
uso. A quinta e última ressalta o uso das ideologias linguísticas no
processo de criação e representação de diversas identidades sociais e
culturais. (MONTEIRO, 2021, p. 44-45).

As ideologias linguísticas, nesse sentido, podem ser definidas, segundo a

mesma autora, como “construções sociodiscursivas, assim como as identidades

sociais”. (MONTEIRO, 2021, p. 42-43). O termo glotopolítica (DEL VALLE, 2017),

nesse sentido, nos é interessante na medida que trata da investigação das zonas da

vida social em que a linguagem e a política se encontram. Mais ainda, para Del Valle

(2017) adotar uma perspectiva glotopolítica é, assim como na própria Linguística

Aplicada (MOITA LOPES, 2006), uma ação transdisciplinar, questionando regras e

protocolos institucionalizados.

Para questionar essas ideologias linguísticas, nos aliamos à Linguística

Aplicada, enquanto área de pesquisa mestiça e ideológica (MOITA LOPES, 2006),

que contempla outras possibilidades políticas sobre quem somos como sujeitos

sociais e chama atenção para sujeitos marginalizados. É possível, desse modo,

construir uma agenda anti-hegemônica no mundo globalizado, redescrevendo a vida

social e a forma que a conhecemos. As teorias construídas, nesse sentido, devem

auxiliar na problematização de relações de poder, diferenças e desigualdades

(MOITA LOPES, 2006).

A fim de problematizar essas ideologias linguísticas, analisaremos um

material concebido à luz da pedagogia do Letramento Sociointeracional Crítico

(LSC). Entendemos letramentos como práticas sociais de textos, tanto escritos

quanto orais, mesmo que desvalorizados pela sociedade (ROJO; MOURA, 2019). A

pedagogia do LSC também se alia ao conceito de Multiletramentos (THE NEW

LONDON GROUP, 1996), que procura dar conta da variedade de textos presentes

na sociedade, ao de gêneros discursivos (BAKHTIN, 2016), ao compreender a

linguagem como prática social, e a uma visão de aprendizagem alinhada com teorias

de base sociointeracional e sociocultural (TILIO, 2015). Nesse sentido, esperamos
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construir um espaço de sala de aula em que a realidade não seja vista como

uniforme, unilateral e homogênea, e em que significados são (re)construídos e

(re)negociados por meio de práticas sociais (TILIO, 2019).

Faremos ainda uso de um texto literário, uma vez que este torna possível que

os leitores (re)conheçam novas experiências (COSSON, 2018). Considerando a

necessidade de refletir com os alunos sobre a existência de outras variedades

linguísticas e questionar ideologias, fazemos uso da capacidade da leitura de

transformar as relações humanas (COSSON, 2018).

Decolonizing English

O material a ser analisado nesse artigo foi utilizado no Curso de Línguas

Aberto à Comunidade (CLAC), um projeto de extensão da Faculdade de Letras da

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no setor de Língua Inglesa, sendo a

primeira tarefa (task) de um Projeto Temático de Multiletramentos Crítico, um PTMC

(MARTINS; SAMPAIO; TILIO, 2021) intitulado Decolonizing English

("Descolonizando o Inglês”) que se propôs a apresentar diferentes ideologias

presentes na literatura e na mídia mainstream - aqui entendida como a mídia

valorizada e mais conhecida pela sociedade de modo geral.

O PTMC (MARTINS; SAMPAIO; TILIO, 2021) foi desenvolvido em

consonância com o programa do curso, que trabalha as unidades 5 (Literature), 6

(English as a Global Language), 7 (Culture) e 8 (Success) do livro didático Voices 4

(TILIO, 2015). Desse modo, o projeto se propõe a promover diferentes produções

culturais (especialmente as produzidas em Inglês) que são marginalizadas e que

representam diferentes perspectivas de mundo. Ao final do projeto, os alunos

deveriam se engajar em uma discussão sobre Inglês como língua global, abordando

a problemática sobre a quem pertence a língua inglesa: poderia ser apenas dos

colonizadores ou poderia ser também daqueles que foram colonizados?

O material foi desenvolvido perante a pedagogia do Letramento

Sociointeracional Crítico (TILIO, 2019) pelos monitores-colaboradores TILIO, Rhuan

Silva e Rahmiel Cordeiro e monitores-professores no primeiro semestre de 2022, no
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último nível do CLAC/Inglês, o Inglês 8. A análise tem caráter interpretativista

(MOITA LOPES, 1994), na medida em que busca questionar ideologias linguísticas

sob uma perspectiva da Linguística Aplicada como área indisciplinar (MOITA

LOPES, 2006).

Iniciamos a análise com reflexões acerca da primeira seção do material, a

Contextualização (TILIO, 2018), que abre com a seleção de três recursos visuais,

todos que tocam a representação de grupos asiáticos na sociedade. O primeiro

recurso é uma manchete retirada do jornal americano The New York Times; o

segundo é a fotografia de um modelo asiático desfilando em uma passarela de moda

com a frase “Eu não sou um vírus” em inglês escrita em seu tórax; a última, por fim,

é também uma manchete de um artigo que associa a utilização do termo “vírus

chinês” com manifestações de racismo contra grupos asiáticos, conforme mostra a

figura 1.

Figura 1 – Seção "Contextualização" do material

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores4 (2022).

A seleção de tais recursos visuais disponíveis em diferentes páginas da

internet são pautadas, primeiramente, na teoria de multiletramentos (THE NEW

LONDON GROUP, 1996), visto que são constituídos por diversos modos de

4 O material foi elaborado em parceria entre os monitores do CLAC Inglês/UFRJ. Seus nomes estão
omitidos para preservar suas identidades..
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significação além de também serem considerados já conhecidos por parte dos

alunos, uma vez que estão presentes em diferentes veículos de comunicação online.

Em situações de calamidade pública anteriores, segundo Kohatsu, Saito e Andrade

(2021), a internet ainda não fazia parte do dia a dia da maioria das pessoas no

mundo, enquanto em 2020, funcionou como um intensificador de ódio e preconceito

contra grupos marginalizados.

Nota-se que, logo no primeiro momento do material, já se busca questionar

ideologias naturalizadas sobre grupos asiáticos por meio de perguntas como “nesse

contexto da difusão do Coronavírus, como você enxerga as diferentes manifestações

de racismo?” e “como essas formas de discriminação podem ser combatidas?”

(segundo a figura 2).

Figura 2 – Perguntas de discussão da seção “Contextualização”

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

É importante frisar que essas perguntas não pretendem, de modo algum,

resolver os problemas que confrontamos ao longo deste material, visto que a

Linguística Aplicada indisciplinar não se propõe a prover soluções (MOITA LOPES,

2006). Pretendemos, sim, problematizar tais pressupostos, a fim de pensar

alternativas por meio de contextos de uso da linguagem (MOITA LOPES, 2006), mas

sem um caráter milagroso e simplista.

Ainda sobre a fundamentação dessa seção do material, é de conhecimento

geral que a pandemia de Covid-19 foi a grande responsável na manutenção e no

“crescimento da onda de xenofobia contra chineses, descendentes e asiáticos, em

várias partes do mundo, inclusive no Brasil” (KOHATSU; SAITO; ANDRADE, 2021).

Desse modo, preconceitos que já eram fundamentados na sociedade, mas por

vezes existiam de modo velado, passaram a transparecer escancaradamente. A

manutenção desse “perigo amarelo” (URBANSKY, 2018 apud KOHATSU; SAITO;

ANDRADE, 2021) pode ser entendida como uma das responsáveis pela

institucionalização dessas ideologias sobre pessoas asiáticas, consideradas agentes
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de transmissão de uma doença letal.

Tal como analisado por Kohatsu, Saito e Andrade (2021), diversos veículos de

comunicação cooperaram para essa narrativa por meio de manchetes

sensacionalistas, por exemplo, além da escolha preconceituosa de determinados

recursos visuais para ilustrar matérias. Isso também é afirmado por Khalil, Khalil e

Caetano Junior (2021), que explicam que em momentos de instabilidade global e/ou

econômica, grupos minoritários são os principais afetados em termos de

culpabilização (CHEN; TRINH; YANG, 2020). Além disso, figuras políticas e

artísticas da sociedade brasileira, como deputados federais, e o Presidente dos

Estados Unidos da época, Donald Trump, também serviram para impulsionar essas

formas de discriminação contra tais grupos. Como bem colocado por Santos (2020)

são consideradas politicamente aceitáveis formas repugnantes de desigualdade e

opressão.

É importante notar que o material foi produzido em 2022, ano em que as

medidas de combate ao coronavírus, como o uso obrigatório de máscaras em

espaços fechados, já haviam sido revogadas. Entretanto, por mais que a pandemia

da Covid-19 no Brasil tenha sido apaziguada, é crucial reafirmar que o preconceito

com determinadas camadas da sociedade, como a parcela asiática da população,

não acabou. Ademais, Chen, Trinh e Yang (2020) nos lembram sobre a necessidade

da sociedade ocidental de tratar os asiáticos como não pertencentes, um povo

inferior e não civilizado.

Após essa discussão inicial, o aluno é introduzido ao conceito de

Pós-colonialismo (YOUNG, 2003), funcionando como instrumento de manutenção de

sistemas de opressão como o colonialismo e o imperialismo. O conceito é explorado

em um verbete enciclopédico da Wikipédia, buscando engajar os alunos a relacionar

esse termo com as discussões realizadas anteriormente sobre xenofobia contra

grupos asiáticos durante a pandemia da Covid-19. Após esse momento, o aluno

assiste um vídeo sobre o conceito de Literatura de diáspora (RAJA; ELLIS; NANDI,

2006), a fim de iniciar uma discussão sobre a relação entre o pós-colonialismo e a

produção e consumo de trabalhos literários, de acordo com a figura 3.
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Figura 3 – Segunda e terceira questões da seção “Contextualização”

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

Raja, Ellis e Nandi (2006) explicam que, assim como notado por teóricos

pós-coloniais, as culturas dominantes, historicamente, sempre oprimiram os

marginalizados, os forçando a se conformar com suas condições e a se negar como

indivíduos. Desse modo, ao indagar aos alunos sobre a relação entre esse campo

de estudo e trabalhos literários, ideologias tradicionais sobre quem produz literatura

são questionadas, uma vez que, ao questionar concepções parciais da língua

(Kroskrity, 2004), é possível engajar os alunos em outros meios e possibilidades de

entendimento da literatura. Por outro lado, não há grande menção ao termo

ideologias linguísticas.

A problematização acerca dessa noção no material, ao considerarmos que é

a primeira tarefa do PTMC, parece ser feita de modo não direto. A discussão é

realizada por meio da exposição a produções literárias de grupos que vão além dos

falantes nativos de inglês do Reino Unido e Estados Unidos. Por meio do

estabelecimento de uma relação entre o pós-colonialismo, a produção e consumo de

trabalhos literários, é possível que os alunos tragam contribuições sobre a maior

valorização de falantes nativos quanto a produções na mídia - sejam elas escritas,

como livros e textos, visuais, como em séries de televisão e em filmes, etc, conforme

figura 4.
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Figura 4 – Subperguntas da terceira questão da seção “Contextualização”

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

Na próxima seção (figura 5), de pré-leitura, o aluno é informado de que

realizará a leitura do conto “The Mirror”, de David Hoon Kim. Ele é, então, instruído a

realizar a leitura de sua biografia e discutir, baseado na mesma, suas expectativas

sobre a história, junto de expectativas sobre tema pós-coloniais, ideias de resistência

ao Imperialismo e ao Colonialismo, e uma possível relação entre a vida do autor e

suas experiências com a sua produção literária.

Figura 5 – Perguntas da seção “Pré-leitura”

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

Logo no primeiro momento, podemos avaliar que a seleção do próprio texto

literário também é contrária a textos tipicamente presentes no cânone literário,

composto em sua maior parte por homens brancos. É por meio dele que se

formavam “antologias e histórias literárias, que ordenavam, hierarquizavam,

impunham, por meio da educação, um cânone por épocas.” (RECHOU, 2010, p.
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76). Desse modo, esperamos, ao ensinar uma língua adicional, tratar a literatura de

forma imbricada com a vida social contemporânea (AMORIM; SILVA, 2020).

Ademais, a seleção de um artista Coreano que nasceu na América do Norte,

não branco, bilíngue, que escreve tanto em Francês quanto em Inglês, mostra os

objetivos do material de engajar o aluno com uma literatura marginalizada, muitas

vezes não vista e contemplada pelo cânone literário. Segundo Monteiro (2021) com

base em Kroskrity (2004), as ideologias linguísticas são responsáveis por

caracterizar a representação de identidades culturais e sociais - ou seja, ideologias

acerca de determinados grupos da sociedade, tais como os marginalizados e

minoritários.

Por um lado, o material expõe os alunos a essa discussão, naturalizando a

presença desse autor, mas não se aprofunda na problemática da produção de

literatura em língua inglesa por grupos não vistos como parte do “falante nativo

ideal”, o que poderia ser benéfico para os estudantes , visto que poderia evocar seus

conhecimentos prévios sobre que tipo de literatura é valorizada na sociedade.

Um possível outro caminho que o material didático analisado poderia ter

seguido é abordar o tema da miscigenação desses grupos na sociedade, visto que

muito provavelmente essas pessoas são tratadas de modo a se sentirem

deslocadas. Essa discussão seria adequada na pré-leitura do texto, uma vez que é

um tema diretamente tratado no conto “The Mirror”: o personagem principal é

asiático mas adotado por pais dinamarqueses (e a história se passa na Dinamarca).

Não há um tratamento direto sobre ideologias linguísticas nessa seção do

material - o que não é um problema; ao contrário, é até mesmo recomendável evitar

metalinguagem acadêmica em espaços não acadêmicos, o que não significa que

discussões aprofundadas e embasadas não possam ser feitas. Indiretamente, o

tema é problematizado por meio da leitura da biografia do autor, uma vez que ele é

Coreano e Norte Americano. Uma possível indagação a ser feita no material, para

questionar a valorização dos falantes nativos ante os falantes não nativos de Inglês

seria “De que forma a nacionalidade do autor pode influenciar no modo como seu

Inglês é visto por outros falantes nativos do país?”, “Será que as produções literárias

desse autor, mesmo que ele seja nativo dos Estados Unidos, são valorizadas da
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mesma forma que as de outros autores?” ou até mesmo “Será que a recepção do

público a suas histórias é a mesma da de autores que não tratam desses temas?”

Passamos agora para a seção de leitura, a mais extensa do material. Nesse

conto, a vida de dois personagens asiáticos é narrada enquanto os mesmos tentam

se adaptar à vida na Universidade de Copenhagen, na Dinamarca, em um país em

que são marginalizados: o narrador da história menciona que eles são os únicos dois

asiáticos na Universidade. Os personagens acabam se envolvendo romanticamente,

mas rompem no final do conto - para a personagem feminina, a razão do

relacionamento funcionar é o fato deles serem diferentes, enquanto para o

personagem masculino, é o fato deles serem extremamente parecidos como

indivíduos, muito provavelmente pelas semelhanças em suas ancestralidades.

Essa seção de leitura, conforme figura 6, parte de uma compreensão global

(qual a discussão levantada pelo texto, quem é o narrador da história, etc) e depois

para uma compreensão detalhada, que vai desde a efeitos de sentido no texto por

meio do uso da voz passiva e ativa quanto recursos narrativos, tal como a análise do

uso do past perfect (passado perfeito) e seus usos. Considerando o objetivo do

nosso artigo, que é analisar as ideologias linguísticas no material, chamamos

atenção para algumas das questões presentes ao longo da seção: a primeira é a de

número II, uma atividade de verdadeiro ou falso com base em informações

presentes no texto. Uma das frases a ser analisada pelos alunos diz respeito à

pronúncia de certas vogais pela personagem, talvez - isso não é indicado pelo texto -

pelo fato do Dinamarquês não ser a primeira língua da mesma.

Figura 6 – Segunda pergunta da seção “Leitura”
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Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

Entretanto, embora esse aspecto do texto não seja abordado, seria

interessante explorar a identificação de alguém não nativo daquela sociedade por

meio de sua pronúncia, ou seja, um sotaque, traçando uma relação com a língua

inglesa e seus falantes não nativos ao redor do mundo - o próprio aluno, por

exemplo. Essa questão, caso existisse, poderia ser um forte ponto para questionar

ideologias linguísticas no que tange a pronúncia e sotaque, muitas vezes vistos

como essenciais no aprendizado de Língua Inglesa, em que se valorizam as

variedades dos Estados Unidos e Reino Unido. Na pergunta número III (Figura 7), o

aluno é indagado sobre a relação entre a experiência do narrador na Dinamarca e

sua identificação racial. Novamente, não se menciona diretamente o papel da língua

como aspecto determinante de identificação de um indivíduo.

Figura 7 – Terceira pergunta da seção “Leitura”

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

A questão número IV (figura 8), por meio da transcrição de uma passagem do

texto, pede aos alunos uma análise sobre a) a percepção do personagem do

narrador e da personagem Ditte quanto a suas identificações raciais, e se elas eram

parecidas ou diferentes e b) o contraste entre a descrição da personagem Ditte no

começo e final da história. A questão V (figura 8) trata sobre as preocupações do

narrador quanto ao seu relacionamento com Ditte e a relação com o seu sonho,

descrito no final do conto. Pelo fato dos personagens estarem em um ambiente tão

distinto, longe de seus familiares, o narrador enxergava Ditte como igual, visto que

os dois possuíam origens asiáticas, vendo a personagem como seu espelho.

Figura 8 – Quarta e quinta pergunta da seção “Leitura”
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Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

A última pergunta da seção, de número VI (figura 9), pede aos alunos uma

reflexão sobre as experiências de vida do autor e o conto, procurando pela

existência de convergências entre os dois. Essa pergunta poderia ser melhorada no

sentido de ser demasiadamente aberta (quais convergências a questão se refere?),

o que pode torná-la mais difícil. Uma possível abordagem seria focar nas línguas

faladas pelo autor e na nacionalidade do mesmo, estabelecendo uma relação com

os personagens da história, o que poderia ser interessante para a proposta de

descolonização das ideologias linguísticas.

Figura 9 – Sexta pergunta da seção “Leitura”

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022)

A última seção do material, a pós-leitura (figura 10), é constituída por uma

atividade com três perguntas norteadoras para a discussão. Os alunos deveriam ser

instruídos a engajar em uma discussão no Google Classroom sobre: 1) “Em seu

conto, David Hoon Kim associa alguns aspectos da cultura asiática aos estereótipos

esperados por pessoas de outros países. Você acha que essa percepção é

totalmente exata?”, 2) “Quais são as consequências sociais desses paradigmas para

os personagens da história?” e 3) “Que tipo de ações podem/devem ser tomadas
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para nos ajudar a superar esse preconceito? Como podemos relacionar essas ações

com a noção de pós-colonialismo, discutida previamente?"

Figura 10 – Perguntas da seção “Pós-leitura”

Fonte: Task 1 do PTMC Decolonizing English, elaborada pelos autores (2022).

Na primeira pergunta, podemos pontuar que o material didático analisado

procura estabelecer uma relação de diálogo entre aluno e material, uma vez que não

afirma que a percepção é exata ou inexata, abrindo espaço para o estudante

apresentar suas hipóteses. Como a task (tarefa) está dentro do PTMC, é esperado

que o aluno (considerando que o momento de discussão encontra-se no final do

material) expresse questionamentos acerca das ideologias linguísticas naturalizadas

sobre falantes nativos da língua inglesa. Por outro lado, não fica muito claro qual

percepção a pergunta busca questionar.

Ao indagar, na segunda pergunta, sobre os efeitos sentidos pelos

personagens da história, é possível que o aluno estabeleça uma relação direta entre

as ideologias linguísticas e o impacto causado nas pessoas asiáticas, de forma

negativa e prejudicial. Tal abordagem se relaciona bastante com o proposto por

Chen, Trinh e Yang (2020), uma vez que a sociedade interpreta as pessoas asiáticas

como não pertencentes na sociedade. Por fim, o material, com a última pergunta,

busca trazer ações reais e indo além da simples emissão de opinião (MARTINS;

SAMPAIO; TILIO, 2021) para combater esse preconceito na sociedade. Chamamos

atenção para o uso da palavra “preconceito”, usada pela primeira vez no material -

ao considerar que esse é o momento final da atividade, já se nomeia esse

fenômeno. Por fim, busca relacionar essas ações com a noção de pós-colonialismo

(RAJAGOPALAN, 2005), abordada previamente.
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A análise, alinhada à Linguística Aplicada indisciplinar (MOITA LOPES, 2006)

nos mostra que os materiais desenvolvidos sob essa perspectiva não estão apenas

comprometidos com o ensino de línguas adicionais, mas também com a

“problematização de imbricações de poder, diferença e desigualdade.” (MOITA

LOPES, 2006)

Conclusão

Esse artigo teve como objetivo investigar como um material didático produzido

no CLAC (Curso de Línguas Aberto à Comunidade)/Inglês da UFRJ para integrar o

PTMC Decolonizing English, pode potencializar discussões acerca do

questionamento de ideologias linguísticas. O processo investigativo nos leva a

conclusão de que que o material apresenta aos alunos outras produções textuais

que vão além do cânone literário, ou seja, os aproxima de grupos marginalizados da

sociedade, falantes de inglês.

É por meio de materiais como esses que conseguimos, segundo Moita Lopes

(2006), contemplar “outras histórias sobre quem somos ou formas de sociabilidade

que tragam para o centro de atenção vidas marginalizadas” (MOITA LOPES, 2006,

p. 27). Desse modo, construímos uma agenda anti-hegemônica (MOITA LOPES,

2006) na medida em que reescrevemos a história de produções textuais

trabalhadas, no nosso caso, em materiais didáticos de Inglês como Língua Franca

(ILF). Como o material é a primeira tarefa de um PTMC , ele acaba por não

mencionar o termo ideologias linguísticas diretamente, uma vez que tem caráter

introdutório ao tema do projeto, que é descolonizar o Inglês, além de evitar um uso

desnecessário de linguagem acadêmica em um espaço educacional.

Além disso, a escolha do texto literário a ser lido pelos alunos, junto do

trabalho com seu ator e a reflexão sobre o preconceito que grupos asiáticos sofrem

na sociedade. traz fortes questionamentos acerca das ideologias linguísticas,

possibilitando que os alunos tenham uma forte base para as discussões que virão a

seguir no PTMC. O material acerta ao questionar o papel hegemônico da língua

inglesa, evocando questionamentos acerca do Inglês como uma língua não
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homogênea e plural, buscando empoderar os aprendizes que o utilizam.
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